
O ALGAR DO CARVÃO é habitualmente reconhe-
cido pelas suas características geomorfológicas, 
principalmente pelos seus espeleotemas de 
silicatos, que lhe proporcionam uma paisagem 
geológica única. Além disso, o seu enquadra-
mento em zona de vegetação nativa, presente na 
chaminé e nas paredes rochosas imediatamente 
abaixo aumenta ainda mais o valor paisagístico 
desta cavidade, sendo um Monumento Natural 
e parte integrante do Parque Natural da Ilha Ter-
ceira.

Desde 1999 que vários membros da Asso-
ciação Os Montanheiros e da Universidade dos 
Açores, principalmente Fernando Pereira, Pau-
lo A.V. Borges e Isabel R. Amorim, têm levado a 
cabo esforços de amostragem com vista a co-
nhecer e estudar a fauna de artrópodes existen-
te no Algar do Carvão. O resultado destas cam-
panhas está a ser compilado numa publicação 

de dados científicos a ser publicado em breve na 
revista Biodiversity Data Journal. A lista completa 
de organismos identificados pode ser consulta-
da no portal do GBIF - Global Biodiversity Infor-
mation Facility (Borges et al., 2025). A sua apre-
sentação na íntegra nesta publicação não seria 
de fácil leitura e interpretação, pelo que escolhe-
mos apresentar neste trabalho comentários so-
bre apenas algumas espécies que aparecem no 
Algar do Carvão.

Os principais grupos estudados são os co-
leópteros (escaravelhos), as aranhas e os miriá-
podes (centopeias e marias-cafés). Existem diver-
sas espécies destes grupos no Algar do Carvão, 
desde endemismos exclusivos da ilha Terceira 
a espécies comuns, que têm distribuições mais 
amplas. De entre as espécies endémicas, há dois 
tipos distintos que merece referenciar: as espé-
cies endémicas epígeas, que ocorrem à super-

FIGURA 1:    
Catops coracinus.   
Foto: Paulo H. Silva.

125125

OS ARTRÓPODES DO ALGAR DO CARVÃO: 
BREVE NOTA SOBRE A BIODIVERSIDADE 
PRESENTE E SUAS AMEAÇAS

LUÍS CARLOS CRESPO1, ISABEL R. AMORIM2, 
FERNANDO PEREIRA1,3 & PAULO A. V. BORGES11  UNIVERSIDADE DOS 

AÇORES, CE3C- CENTRO 
DE ECOLOGIA, EVOLUÇÃO E 
ALTERAÇÕES AMBIENTAIS/
GRUPO DA BIODIVERSIDADE 
DOS AÇORES, CHANGE – INS-
TITUTO PARA AS ALTERAÇÕES 
GLOBAIS E SUSTENTABILIDADE, 
FACULDADE DE CIÊNCIAS 
AGRÁRIAS DE DO AMBIENTE, 
RUA CAPITÃO JOÃO D'ÁVILA, 
PICO DA URZE, 9700-042 
ANGRA DO HEROÍSMO, AÇORES, 
PORTUGAL

2  UNIVERSIDADE DOS 
AÇORES, CE3C- CENTRO 
DE ECOLOGIA, EVOLUÇÃO E 
ALTERAÇÕES AMBIENTAIS/
GRUPO DA BIODIVERSIDADE 
DOS AÇORES, CHANGE – INS-
TITUTO PARA AS ALTERAÇÕES 
GLOBAIS E SUSTENTABILIDADE, 
RUA CAPITÃO JOÃO D'ÁVILA, 
PICO DA URZE, 9700-042 
ANGRA DO HEROÍSMO, AÇORES, 
PORTUGAL

3   ASSOCIAÇÃO OS MON-
TANHEIROS, RUA DA ROCHA 
N.º 8, 9700-169 ANGRA DO 
HEROÍSMO, PORTUGAL

1



fície, e as hipógeas, que ocorrem apenas em a 
meios subterrâneos. Neste caso particular do Al-
gar do Carvão, as espécies endémicas epígeas 
encontram-se presentes nas zonas mais perto da 
superfície, devido à vegetação nativa que cobre a 
chaminé e zonas adjacentes da mesma, enquan-
to que as espécies hipógeas se encontram nas 
zonas mais profundas da cavidade, onde há me-
nor incidência de luz natural.

Particularizando o que foi dito acima para 
os coleópteros, encontraram-se, por exemplo, 
registos da espécie de escaravelho Phloeosti-
ba azorica (Fauvel, 1900), uma espécie endémi-
ca dos Açores comum na floresta nativa, bem 
como de espécies com distribuições mais am-
plas, como espécie nativa de escaravelho Catops 
coracinus Kellner, 1846 (Figura 1), entre outras. 
A espécie mais comum registada ao longo dos 
trabalhos dos investigadores foi o escaravelho 
cavernícola Trechus terceiranus Machado, 1988 
(Figura 2), presente não só na zona de entrada 
pedonal da cavidade, mas também na zona do 
palco e junto à lagoa. Esta espécie está adap-
tada ao meio subterrâneo, não se encontrando 
à superfície, e era o foco principal das amostra-
gens dos investigadores, já que se trata de uma 
espécie endémica da ilha Terceira. Além disso, 
as suas adaptações ecofisiológicas ao meio sub-
terrâneo conferem-lhe uma maior sensibilidade 
a perturbações existentes numa gruta turística 
aberta ao público, como sejam, para citar algu-
mas, poluição luminosa devido ao uso de ilumi-
nação artificial na gruta, e alterações ambientais 
diretas e indiretas devido à presença de huma-
nos, tais como a alteração química do solo e at-
mosfera e a a introdução de espécies invasoras. 
Como tal, e dado o crescente aumento da pres-
são turística nos últimos anos, foi contrastada a 
atividade – densidade da espécie (uma métrica 

obtida dividindo o número de exemplares encon-
trado pelo número de amostras efetuadas, por 
sua vez dividindo pelo número de dias em que as 
armadilhas estiveram ativas) com o número de vi-
sitantes (Figura 3).

A relação encontrada, sem ter sido usada 
verificação estatística, parece indicar uma corre-
lação negativa entre ambas as variáveis, o que 
sugere uma diminuição da presença do escara-
velho cavernícola T. terceiranus no Algar do Car-
vão com o aumento do turismo. Embora o Algar 
do Carvão não seja a única gruta da Terceira onde 
existe esta espécie (sabe-se que ocorre em pelo 
menos mais nove grutas) (Pereira et al., 2015), é 
importante quantificar o potencial impacto da ati-
vidade turística em ecossistemas subterrâneos e 
desenvolver medidas para reduzir o mesmo, de 
modo a evitar extinções locais de espécies endé-
micas adaptadas ao meio subterrâneo. Uma das 
medidas de mitigação que tem vindo a ser ado-
tada no Algar do Carvão para combate da polui-
ção luminosa associada à visitação é a substi-
tuição da iluminação artificial por luminárias que 
não permitem o desenvolvimento de seres vivos 
fotossintéticos que normalmente não existem em 
grutas (lampenflora) e que têm vários impactos 
negativos nos ecossistemas cavernícolas (Figu-
ra 5).

FIGURA 2:   Trechus ter-
ceiranus.  
Autor: Javier Torrent.

FIGURA 3:   Gráfico de 
atividade/densidade 
para o Trechus tercei-
ranus e o número de 
visitas de turistas no 
Algar do Carvão. Não 
se efetuou monitoriza-
ção nos anos em falta 
no gráfico.
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FIGURA 4:   Turinyphia ca-
vernicola. Autor: Pedro 
Cardoso.

FIGURA 5:   Comunidades 
de algas associadas à 
iluminação artificial 
(lampenflora) presente 
em estalactites de 
sílica no Algar do Car-
vão. Autor: Fernando 
Pereira.

Já nas aranhas, podem ser encontradas 
também diversas espécies endémicas habitual-
mente presentes na floresta nativa, como Canari-
phantes acoreensis (Wunderlich, 1992) ou Ruga-
thodes acoreensis Wunderlich, 1992, na zona de 
entrada. Encontram-se também espécies com 
distribuições mais amplas, como Metellina me-
rianae (Scopoli, 1763). A aranha-cavernícola, Tu-
rinyphia cavernicola Wunderlich, 2008 (Figura 4), 
embora tenha sido já encontrada noutras duas 
cavidades da ilha Terceira, é no Algar do Carvão 
que possui maior abundância e possivelmente 
uma população estável. Esta espécie não apa-
renta ter adaptações ao mundo subterrâneo mui-
to acentuadas, sendo, portanto, troglófila (tem 
afinidade por grutas e outros habitats subterrâ-
neos, embora não seja exclusiva dos mesmos).

Por fim, notamos também a presença no Al-
gar do Carvão de outro organismo adaptado ao 
meio subterrâneo, a centopeia-cavernícola Litho-
bius obscurus azoreae Eason & Ashmole, 1992, 
uma subespécie endémica existente em diversas 
ilhas dos Açores.

A publicação de dados referentes a proje-
tos científicos é importante para uma perceção 
quantitativa, qualitativa e temporal dos dados da 
biodiversidade única existente nos Açores, não 
só no meio subterrâneo das cavidades vulcâni-
cas, como no caso tratado no presente artigo, 
mas também nos restantes ecossistemas do ar-
quipélago. Só sabendo exatamente o que exis-
te (inventariação detalhada da biodiversidade) ao 
longo do tempo (monitorização regular) podere-
mos tomar decisões informadas para gerir eficaz-
mente e conservar o património natural único dos 
Açores.
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